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«Nada m á s y a d e m e d i d a s p r e v e n ­
t ivas ; n a d a do p r o v i d e n c i a s rece losas , 
c o n t r a la l i b r e emis ión de l p e n s a m i e n ­
to h a m a n o ; nada de fiscalías ni de 
censuras contra prodii"ciones impresas ó 
r e p r e s e n t a d a s ; n a d a de j u z g a d o s espe ­
c ia les . D e n t r o d e l a m i s m a i m p r o n t a 
es tá e l c o r r e c t i v o p a r a a t a j a r en la 
m i s m a r a i z los daños . Da la d i s c u s i ó n 
e m a n a la Inz , y la v e r d a d t r i u n f a d'íl 
e r r o r p o r f o r t u n a . D e n t r o d©l C ó d i g o 
P e n a l h a y a d e m á s sob rados m e d i o s 
p a r a qua la i n j u r i a y l a c a l u m n i a s ean 
cast igadas. . . .» 

( D e c r e t o dado p o r ol M i n i s t r o d e l a 
G-obernacion D . P n i x e d e s M a t e o Sa­
g a s t a e n 23 d e O c t u b r e de 1868.) 

«La l i b e r t a d da i m p r e n t a . S e h a t r a -
tíido a q u í d» l a l i b e r t a d d e i m p r e n t a , 
y so h a h a d i c h o quo el d e c r e t o de i m ­
p r e n t a e r a u n a da las d i spos ic iones 
m á s v i o l e n t a s á q u a h a b i a e s t ado su -
j « t a l a p r e n s a da es te pa i s . Y o solo 
p u o d o d e c i r q u e os u n o da los d e c r e ­
tos más l i bé ra lo s que h a y , n o solo e n 
E i i r o p a , s i a o e n e l m u n d o ; e l p r i n c i p i o 
quo e n é l so c o n s i g n a es p e r f e c t a m o n -
t« l i be r a l : v i e n e á s ign i í i ca r lo s i g u i e n ­
t e : « U O H A Y D E L I T O S D E I M P R E N T A ; 

N O H A Y P E N A L I D A D E S P E C I A L D E I M -

P R E U T A O . 

(D i scu r so de l S r . S a g a s t a e n la se ­
s ión de Cor tos , de l 24 do F e b r e r o do 
18G9.) 

« ¡Ah, s eño re s , qus fácil es gobernar 
en periodos constituidos, c u a n d o todo es­
t á en ca lma, todo t r a n q u i l o , y l as lo ­
y o s t r a a n p r o v i s t o s todos los casos, y 
solo on las l o y e s b a s c a n s u o j e a d o los 
q u e e s t án l l a m a d o s á obadecer ! E n t o n ­
ces los l l a m a d o s á g o b e r n a r t i e n o u r e ­
g l a s fijas, s e g u r a s , y f u e r t e s , p . i ra 
c u m p l i r d i g n a m o n t a su e l e v a d a m i ­
s ión , y son insensatos y criminales los 
q u o , í^al t a n d o á osas r e g l a ? , p r e íi o ran 
c o n s o g a i r p o r camino peligroso de la 
arbitrariedad, l o quo t a n fac i l inonto y 
con t a n t a g l o r i a , sa p u e d e o b t e n e r p o r 
el c a m i n o t r a n q u i l o d e l a ley .» 

(Di scu r so d e l S r . S a g a s t a c o n t e s t a n d o 
a l S r . C a s t e l a r sob re la s u s p e n s i ó n d e 
g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s , d e c r e t a d a 
p o r e l g o b i e r n o on O c t u b r e de 1869.) 

« P r o h i b i r l a s r e u n i o n e s p á b l i c a s , h a 
s ido e n todos t i e m p o s soñal d i s t i n t i v a 
d e los g o b i e r n o s despó t i cos . T o m a r o -
sos ostos da la p u b l i c i d a d q u a d i f icu l ­
t a y con f r ecuono ia i m p o s i b i l i t a los 
abusos , e m p a ñ á r o n s e e n c o n t r a r r e s t a r 
ose d e r e c h o , c u y a r ea l i zac ión l e v a n t a 
y fo r t a l ece los á n i m o s , ilustx-a l as i n ­
t e l i g e n c i a s , conc i l la l as d i sco rd ia s , 
p r e p a r a ol t e r r e n o á t oda clase d e p r o ­
g r e s o s , y 83 u n p o d e r o s o a u x i l i a r da 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e los g o b i e r n o s l i -
b a r a l o s . E s e n c i a da ol ios es l a p u b l i c i - , 
dad , y la p u b l i c i d a d no ex i s to d o n d e 
n o g o z a n los c i u d a d a n o s l a f a c u l t a d d e 
r e u n i r s e p a r a d i s c u t i r sus i n t e r e s e s ; 
d o n d e á l a f r anca y r a z o n a d a e x p r e ­
s ión d e las o p i n i o n e s , se p re f i e re u n a 
obed i enc i a i n e r t e , u n s i lenc io p r o p i o 
do l as épocas i n q u i s i t o r i a l e s . N o es así 
c o m o v i v e n y px-osparan los p u e b l o s , 
n i es' os ta la m e n o r d e las causas q u e 
h a n in f lu ido on e l m a l e s t a r da E s p a ­
ñ a , d a n d o l a m e n t a b l e o r i g e n á esa vac i ­
l ac ión e n las c r eenc i a s , á eso i n d i f e r e n ­
t i s m o po l í t i co quo i b a d i f u n d i é n d o s e á 
m a n e r a d e c o n t a g i o , y do l quo l i m p i ó , 
p o r fin l a a t m ó s f e r a la e x p l o s i ó n e l éc ­
t r i c a do l a l z a m i e n t o n a c i o n a l . S e m e ­
j a n t e a l v a p o r , i a l i b e r t a d n o of re ­
ce p e l i g r o s sí 10 c u a n d o so l a c o m ­
p r i m e , o b l i g á n d o l a á e s t a l l a r con dos-
t r u o t o r a v io lenc ia ; l e jos , p o r t a n t o , d e 
s e r l as r e u n i o n e s pacíficas u n e l e m e n t o 
p e r t u r b a d o r , c o n t r i b u y e n , p o r e l c o n ­
t r a r i o , á e sc l a r ece r l a v e r d a d , p r o c l a ­
m a r l a j u s t i c i a , p r e c a v e r d i s e n c i o n e s y 
garantizar el orden, que solo es verdadero 
a l l í d o n d o se r e s p e t a e l d e r e c h o y so 
sane iona la l i b e r t a d s i n susp icaces t e ­
mores .» 

( P r e á m b u l o d e l d e c r e t o dado p o r e l 
M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n D . P r á x e ­
d e s M a t e o S a g a s t a e n 1 d o N o v i e m ­
b r e d a 1868.) 

N . d e l a R . — A p e s a r d e l a g r a v o d a d 
d e l a s c i i ' cuns t anc i a s , t e n e m o s l a sa t i s -
facci ón , y as í lo c o n s i g n a m o s , d e e s t a r 
c o m p l e t a m e n t e d e a c u e r d o con lo s 
j u i c i o s c o n t e n i d o s e n e l a r t í c u l o qu» 
P R Í O A D E . 

A'iena s i endo m u y c o n s t a n t e l a ba ja 
de esa c o n t r i b u c i ó n y la c r e e m o s i n ­
jus t i f i cada . A u n c u a n d o e l m a l e s t a r 
g e n e r a l de l pa í s i n f l u y a e n ella, p o r ­
q u e muc l ios i n d u s t r i a l e s se v e n i m p o ­
s ib i l i t ados de s o p o r t a r c u o t a s exa je ra -
das s in o b t e n e r u t i l i d a á o s y s u f r i e n d o 

1 
c o m p u e s t o d e todas las c lases do la so- j r \ F C r \P r^TTü' A O 
ciedad; p u e s á l a s o l e m n i d a d del ac to ! U L i J U L LUÍJVAiÍ̂  
h a y quo u n i r las g r a n d e s y s i n c e r a s ' 
s i m p a t í a s quo e n su país n a t a l t iono ol —.-ne} r*-<'rn -n-n A T -n-r .. ^-.-.-r^ « 
I l t i n o . Sr . D . , J o a q u í Í B e l t r á n y A s e n - D E A L M A G R E R A 
sio, d o n d e las b o n d a d e s do sn c a r á c t e r ! 
lo t ionon c o n q u i s t a d o y de haco m u - ¡ Con la m u y a Miva y no i n t a r r u m -
cho t i e m p o el más p r o f u n d o r e s p e t o , la ' P''^'* m a r c h a s o s t e n i d a d u r a n t e ia a n -
cons ide r ac ión m á s d i s t i n g u i d a y el t a r i o r s e m a n a c e n i a g r a n m a q u i n a 

• " • i ' í t . . 4 i H d r t ( 1 1 1 Hl a n c h u r ó n . sa ha c o n ­c a r i ñ o do todos . 
Entra el tren en agujas 

A p e n a s ol t r e n e n q u e veníft. su 

i n s t a l a d a en ol a n c h u r ó n , sa h a c o n ­
s e g u i d o d o m i n a r l a s a g u a s q u o p r o ­
d u c e n !o-.í s o p l a d o s , pue--íto q u a s e 
h a n d a s a l o j i d o de ia g a l e r í a i n v a s t i -

o t r a s l a b o -

o c i ü s H m a r u i i a . _ . p o d r í a s e r e c o r r e r , c o m p l e t a -
Con el b r . Obispo v e n í a n b u e n n u - ¡ , . n g „ t a g i s a c o , la e x t e n s a l abo r , si á 

m e r o d e sace rdo tes , é n t r e l o s quo r e - ¡ e l l o no sa cpusia^ a la t e m p e r a t u r a da 
c o r d a m o s a l S r . D . B a l d o m o r o T o r r e s ¡50 á 60 g r a d o s q u a al l í r a i n a , la c u a l 
P e r o n a y á D . J o s é A r o c a . 

A p e n a s p a r ó el t r o n se d i r i g i e r o n al 
c o c h e on q u e v e n i a el S r . Obispo á sa-

I l u s t r i s i m a o n t r ó en agu ja s , la m ú s i - g a d o ^ a , de los p o z o s y d e 

c o n s i d e r a b l e s q u e b r a n t o s , " t a l e s bajas ca c o m e n z ó á s a l u d a r l o t o c a n d o u n a i " i ^ ^ ' ' ^ ' ^ ' ^ " ' ' ^ ' ' ' ^ ' ^ a o u m u l a -
r o p r e s e n t a t i v a s de cifra oons ide rab lo pi^"ociosa m a r c h a . ' 

e n el c o n j u n t o , d e b e n e n c o n t r a r com­
p e n s a c i ó n con las a l t a s á q u e d a n l u ­
g a r o t r a s i n d u s t r i a s d e r i v a d a s clel m i s ­
m o m a l e s t a r q u e so l a m e n t a . 

L e e m o s c u o t i d i a n a m e n t e los ed ic tos 
d e e m b a r g o s y d e v e n t a d e b i e n e s , Ü O e m o a r g o s y a e venca uo u i t j u o » , ; u - - - ^ -

así e n las «Gfacetas», como e n los «Bo- l a d a r l o y a b o s a r l e ol a n i l l o e l C o r o n e l 
l a t i n o s Oficiales». ĉ o es ta zona D . A n t o n i o C r e s p o , ol 

L o s t r i b u n a l e s p e r s i g u e n á d o u d o - J a e z do I n s t r u c c i ó n .1). A n t o n i o vSaenz ! 
r e s p o r p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s , ó p o r ' <io Miora , el a lca lde do es t a v i l l a s e ñ o r 
p a g a r é s y d o c u m e n t o s p r i v a d o s , r e s u l - , O . J o s é P a ñ a M a r í n , ol S r . C u r a P a c ­
t a n d o n u m e r o s o s d e m a n d a n t e s á c u y a ' i'<3co D._ E r a n c i s c o V i g u e r a s Córdoba , 
i n s t a n c i a se d o c r e t a n a q u e l l o s p r o c e - el p a d r i n o de C o n s a g r a c i ó n de su I l u s -
d i m i e n t o s . t r í s i m a D . F r a n c i s c o M a r t i n e z y G o n -

¿ P r o c u r a n j u e c e s y a c t u a r i o s c u m - za lez , ol c a p i t á n de la g u a r d i a c iv i l 
u t, ./ 

p l i r e l p r e c e p t o r e g l a m e n t a r i o p a r a 
q u e los a c r e e d o r e s j u s t i f i q u e n h a l l a r s e 
m a t r i c u l a d o s y a l cori- íenta d e l p a g o 

I do c u o t a s p o r su p ro fe s ión do p r e s t a -
' mi s t a s? N o , e n lo g e n e r a l de los casos. 

¿Se c u i d a l a i n s p e c c i ó n da p e r s e g u i r 
á los d e f r a u d a d o r e s y á los func iona ­
r io s 

D . D i e g o F e r n a n d e z V e r a , y o t r a s d i g ­
n í s i m a s p a r s o n a l i d a d e s q u e n o c o n s i g ­
n a m o s p o r q u e sa ha r i a d e m a s i a d o l a r ­
g a e s t a r e v i s t a . 

Bl desfile. 
A la es t ac ión f é r r ea a c u d i e r o n todos 

p ú b l i c o s 

r e m o j a r í a t a n t o c o m o u n b a ñ o g a n o -
ra l de i n m e r s i ó n . 

Eáta i n m e n s o c a l o r , p r o d u c i d o p o r 
l a s a g u a s — l a s c u a l e s en e s t o s ú l t i ­
m o s d í a s h-xn a u m é n t a l o s u y a a l t í ­
s i m a t e m p e r a t u r a en u n o s 11 g r a d o * , 
— ) c a 3 Í o n a g i - andes t r a s t o r n o s en el 
o r g a n i s m o p u e s t o á s u c o n t a c t o . 

El d u r í s i m o a c a r o c a l a á s u p o d e r , 
p i e z a s e n o r o . e s dal m e j o r h i e r r o s e 
d i l a t a i ) , y o m p u j í n d o s a e n t r e si u n a s 
y o t r a s , s e e n t a b l a u n a l u c h a e n c a r ­
n i z a d a , d i g á m o s l o a s í , e n t r e l a s d i f e ­
r e n t e s p a r t a s , a u m e n t á n d o s e en a l i a s 
c o n s l d a r a b l e m e n t a e l f a a g o , h a s t a q u a 
d a s a p a r a c a por c o m p l e t o U a r m >nia 
q u a alli d e b i a r e i n a r . 

Eo e s l a ^ucha, c o m o en toda« , m u e ­
re el m a s déb i l , r e s u l t a con g r a v a s 
a v e r i a s el fuar to , y, en u n a p a l a b r a , 
v iene el d e s e q u i l i b r i o g e n e r a l y con 
a l t a la total r a i d l c i o n dal a p a r a t o . 

Si á los d a s i s t r o s o s e fac tos p r o d u 
I u.uj . a.a,u.tt«.j.vjxD¡3 j o, j.vjo j.u.tiv/iv.....^ los ca r rua je5 p a r t i c u l a r e s y-j.... ,^ 

n o s q u e son n e g l i g e n t e s en l a d e f e n - do l a pob lac ión , f o r m a n d o u n c o r t e j o , j , , _ 
s a d o los i n t e r e s e s da la h a c i e n d a p ú - do más da c u a r e n t a , oix los quo iba lo - g¡ j ^ " pg,. g¡'̂ ,¡;^lf)..^ a ñ a d i m o s los no 
bl ica? No ; hace y a m u c h o t i e m p o q u e m á s sa l i en t e de la mi sma . " m a n o s i m p o r t a n t e s q u e t a m b i é n 
v e n i m o s o b s e r v a n d o i n d i f e r e n c i a s pu-I E l i l u s t r e hi jo de osta v i l l a , soñor | a p o r t a n l a s a g u a s con las d i . s t in tas 
n i b l e s , s in q u e los jo fes s u p o r i o r e s s» B a l t r á n iba e n u n a h e r m o s a c a r r e t e l a . s a l e s y o t r a s s u s t a n c i a s c o r r o s i v a s 
p r e o c u p e n do esa claso do f r audes . I dosoubior ta , de 1). M a n u e l Moxó , t i r a - ' q u e c o n t Í M i - a n , s ú m a s e tal c ú m u l o de 

Y lo mis ino o c u r r a r e s p e c t o á o t r a s ' da p o r caba l los r icam.onta en jaezados , d i f i cu l t adas , q i a p a r a c a v e r d a d e r a 
indixst r ias do la t a r i f a s e g u n d a d e ! A p ié iba n n g e n t í o n u m o r o s í i i m o . m e n t e o ^ Í ' . R J U , q u e h a y a pod ido t u n -

^ S ^ d ^ Z r / r " ^̂ -̂̂ ?̂ :̂Í L a s cal los so m o s t r a b a n cua jadas da -̂-If.̂ 'Í̂ L l̂íía!í at;̂ íaí;̂ a 
r i o r e s , s m e m b a r g o d e sor conoc idas a g e n t " i . , .r,,; 

de la b á i b a r a o r d e n , a p a l e a d o t a n 
b r u t a l m e n t e , q u a s u s v e r d u g o s le d e ­
j a r o n po r m u e r t o á o r i l l a s del m a r . 

R e c o g i é r o n l o los c r i s t i a n o s , y c o n 
s u s c u i d a d o s c o n s i g u i e r o n q u e s a ­
n a r a . 

P r o s i g u i ó el s a n t o en s u s p r e d i c a ­
c i o n e s y m i l a g r o s , v i e n d o con g r a n 
j ú b i l o el s i n n ú m e r o d e c o n v e r s i o n e s 
q u e h a c i a h a s t a q u a el día 23 de .lulio 
del a ñ o 81, en el i m p e r i o da V e s p a -
s i a n o , l o g i ó la c o r o n a del m a r t i r i o . 

A d e m á s - San L i b ) r i o , c b . I r a n c é s 
400 .—San ios B a r n a r J o , M a r í a y G r a ­
c ia m r s . do Alc i ra — S a n t o s T r ó f e i n o 
y Teófi lo m r s de Licia 305 .—Santas 
R ó m u l a , H a d e m p t a y E s u n d i n a v g s . 
r o m a n a . s 5Ü3.—Santa B r í g i d a , v i u d a 
s u e c a 1373. 

ííí oficio y m i s a s o n da San A p o l i ­
n a r , r i to dob le , c o l o r e r . c a r n a d o , 
c o n m e m o r a c i ó n do San L ibor io y d e 
la Vigi l ia . 

Cultos 
En la Catedral.—Los of ic ios p o r l a 

m a ñ a n a a l a s 8: d a s p u ó s d e T e r c i a , 
Misa de F e r i a , Sex ta y N o n a ; d e s p u é s 
de N o n a , Misa d e Vigi l ia . 

P o r la t a r d e á l a s 4 y m e d i a , d e s ­
p u é s d e C o m p l e t a s , Sa lve s o l e m n e . 

En Santiago.—.Al t o q u a de o r a c i o ­
n e s , n o v e n a al t i t u l a r . 

Vela Y Alumbrado 
E s t a r á m a ñ a n a en el C a r m e n , p o r 

D. A g n s t í . i f l a r n á n d e z G n a r , D." Edu-
vigis dal Águi la ColladtJ, D I l de fonso 
II j r n á n d e z G ine r y D " S a t u r n i n a A l ­
b a l a d e j o y G U d e r ó o , • : ;onsor les . 

Sa d e s c u b r o p o r la m a ñ a n a á l a s 8 
y s e r e s e r v a por la t a r d a á l a s 6 y 
m e d i a . 

poco que se q u i e r a i n v e s t i g a r , 
E l subs id io i n d u s t r i a l r e q u i e r a u n a 

: fiscalización a c t i v a y m e j o r o r g a n i z a - | de s o l e m n i d a d . 

L o s ba l eónos l u j o s a m o n t o e n g a l a ­
nados , corno e n los dias do m á s g r a n -

! d a , con p s r s o n a l m u y escog ido : r o - L a a l e g r í a y la sa t is facción se d i b u -
V....... j . - o - - - - I ^ 

; q u i e r e q u e l a i n s p e c c i ó n soa o jorc ida j a b a n . a n t odos los r o s t r o s , 
' p o r f unc iona r io s co . i ipo ton t í s i inos y j E l S r . Obispo iba ochando á u n o y 
as iduos al trab.ajo d e loor m u c h o d e 

' lo q u e e l los c r o e n i n ú t i l . 
I Sa hace t a m b i é n p r e c i s o quo so p u -
I b l i q u e n l as matx' ict i ias s o g n u os tá o r -
; donado , p a r a q u e el p a r t i c u l a r so on -
: t a r a y t a n g a e x p e d i t o s u d e r e c h o p a r a 
r e c l a m a r y d e n u n c i a r fx-aixdes, d«x-o-
cho i l u s o r i o a c t u a l m e n t e , p o r q u e esas 
m a t r i c u l a s ss con fecc ionan á l a l i g a r a y a l c a p r i c h o , y a p e n a s si sabe e l c o n - \ b r i l l a n t e s e r e n a t a . 

a 
o t r o l ado s an t a s b e n d i c i o n e s y sa lu ­
d a n d o con esqu i s i t a amabi l idr .d 'á c u a n ­
t a s pex'sonas conocía . 

D . M a n u e l Moxó h a sacado xxna fo­
t o g r a f í a d e l h e r m o s o desfi le . 

E l S r . Obispo sa h o s p e d a e n casa do 
su b u e n a m i g o D . F r a n c i s c o M a r t í n e z 
G o n z á l e z . 

E s t a n o c h e se le o b s e q u i a r á con u n a 

j -. - — j , ^ - . j - -

t r i b u y e n t o c u a n d o se e x p o n e n a l p ú ­
bl ico; doi-eclio i l u s o r i o , p o r q u e los 
a g e n t e s fiscales q u i e r e n m o n o p o l i z a r 
e l s e r v i c i o i n v o s t i g a t o r i o , n o t a n t o o n 
p r o v e c h o de l E s t a d o c o m o on e l i n d i -
v i dxxal. 

D o a q u i o.sas l a m e n t a c i o n e s y q u e j a s 
jus t i f i cadas da los i n d u s t r i a l e s . 

¿ P o r q u é n o v i e n e n á m a t r i c u l a r s e 
m u c h a s p e r s o n a s y c o l e c t i v i d a d e s q u o 

Y a e s c r i b i r é d a n d o m á s d e t a l l e s . 

E L C O E R E S P O N S A L 

H l E S r i ñ ü í / f l D O 
E l t e l e g r a m a do que h e m o s d a d o 

m u c h a s p e r s o n a s y c o i o c t m u a a o s quo 5 — , — = ; - , , 
e j e r c e n p ro fe s iones ó i n d u s t r i a s m u y !e^^"^nta «'^f^^^^^^f f'"^'^'^ ^'^^ 
l u c r a t i v a s y q u e ol p ú b l i c o conoce? 1 í̂ ^̂ '̂-̂ ' \^ }^ ^^Y'^ 
¿ P o r q u ó á osos m i s m o s d e f r a u d a d o r e s j '^^-^^^ ^ ^^«íí/^- J ^ ^ ^ a d o , e n e l q u e 
so les^proteje c u a n d o l l e g a el caso do h^^'^ban la d u d a y la xncortxdxxmbro 
s e r d e n u n c i a d o s ? * .^á« r-.rn«L dosdo la n o t i c i a d e l desas -

H o a h í e l hmilis d e la fiscalización 
oficial on la callo y oon c i e r t a s s i m p a ­
t í as onti-e ol p e r s o n a l d e oficinas q u e 
e n t i e n d e la ma te r i a . , . 

V e r d a d es qiae n o solo on e l s u b s i ­
dio i n d u s t r i a l ex i s t a ol f r audo , es q u e 
e n los domas sucedo l o p r o p i o ; d e r e ­
chos r ea l e s , c é d u l a s p e r s o n a l e s , ca­
r r u a j e s de lu jo y o t r o s v a r i o s i m p u e s ­
tos , a p e n a s t i o n o n fiscalización, l i m i ­
t á n d o s e es ta á c i e r t o s actos e jercidos , 
p o r p e r s o n a l mxay s u b a l t e r n a . . . 

N o h a y quo e s p e r a r , p u o s , m á s q u a 
la c o n s t a n t e ba ja do la c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l . Y a u n c n a n d o se c o m e t a e l 
d i s p a r a t o da a u m e n t a r las c u o t a s do 
ta r i fa , los v a l o r e s t o t a l e s c a l c u l a d o s 
e n ol p r e s u p u e s t o , n o se cubrix-án a p e ­
sa r de l m a y o r g r a v a m e n q u e s ignif ica 
jel n u o v o recax-go. 

E l m a l t i e n e o r i g e n e n o t r a s causas , 
q u o s e r á n m o t i v o de s u c e s i v o s a r t i ­
cu los . 

LLEG-ADADEL S U . OBISPO 
D E AVIIsA 

Sr . D i r e c t o r de l HER . \ x .no ixiJ M U R C I A . 

i M u y s e ñ o r mío : I n m e n s o g e n t í o i n -
[vadía el andén de esta estaciím f i r r e a 

m á s c r u e l , d e s d e l a n o t i c i a d e l desas ­
t r o s o c o m b a t a laaval d e S a n t i a g o d e 
C u b a . 

L o s b u e n o s p a d r e s do l s i m i D á t i o o 
c a p e l l á n m u r c i a n o d e l «Mar ía T e r e s a » 
P e p e R i e r a Senac : s u s j ó v e n e s h e r m a ­
nos : su a n c i a n o abue lo e l p o p u l a r i n ­
d u s t r i a l D . L u i s Senac , v i v í a n con l a 
amai -gura inde f in ib l e do lao sabe r l a 
s u e r t e q u e h a b r í a cabido e n a q u e l t r á ­
g i c o suceso a l h i jo de l a lma , a l h e r m a ­
n o q u o r i d i s i m o , al i d o l a t r a d o n io to . 

E i l acón ico t e l e g r a m a d e a n o c h e , 
t a n b r o v e c o m o e x p r e s i v o y o l o c u o n t e , 
h a s ido el b e n d i t o r a y o de l u z quo h a 
d i s ipado las t r i s t e s negrux-as de a q u e l 
h o g a r , asi lo d e l tx-abajo, d e l a m o r y 
d e l a v i r t u d . 

Y a l a s u e r t e do P e p e R i e r a es p a r a 
t odos conoc ida : y a se sabo quo sa lvó la 
v i d a e n l a horx-orosa caza do n u e s t r a 
e scuad ra : y a 8o sabe q u e so e n c u o n t i ' a 
sano on A n n á p o l i s dosdo d o n d e to l e -
g ra f í a . 

C u a n t o s con l a fami l i a Riex-a h e m o s 
c o m p a r t i d o las z o z o b r a s y a m a r g u r a s 
d e los pasados d ías , c o m p a r t i m o s d e s ­
d e a n o c h e la l e g í t i m a é incompax-able 
sa t i s facción q u e e m b a r g a s u s esiDÍri^ 
t u s . 

D o todas v e r a s l e s e n v i a m o s n u e s -
tx'a co rd ia l e n h o r a b u e n a , a s o c i á n d o n o s 

r i d a i da q u e l i a m o s t a n i J o o c a s i ó n 
d e p o d e r o b s e r v a r . 

Otras not ic ias 
S ) e s t á o x t r a y a n d o g r a n n ú m a r o d^ 

q u i n t a l e s da m i n ó r a l a s art^entífaroa^ 
da la r e n o m b - a d a m i n a «Vi rgen d a 
las M u e r t a s , " con los c u a l e s ha de 
f o r m a r s e u ñ a i m p o r t a n t e p a r t i d a q u e 
no h a da d e s m e r e c e r da la ú ; t i m a -
mai i t a r e t i r a d a y q u e lan b u e n o s fru­
t o s ha p r o l u c i d o o:i s u s a f o r t u n a d o s 
s o j i o s . 

S á d i c a q u e m u y en b r a v a sa c o ­
m e n z a r á el a r r a g l o d e ed ficios y 

I m o n t u r a da la m á q u i n a de v a p o r en 
la m i n a t R j s a r i o ó Vi rgen de l Gxr-
rngn», con ob je to da q u o todo se h a l l e 
d i s p u e s t o p a r a d a r c o m i e n z ) á los 
t r a b a j o s en el m o m a n t o d e q u a la a c ­
c ión dol d e s a g ü e lo p e r m i t a en l a s 
p l a n t a s i n f e r i o r a s d a t an r i ca m i n a . 

L o s m u , h o s é i m p o r t a n t í s i m o s n e ­
g o c i o s q u o p o s e e el Sr . B i ' a n d t en 
Su iza , r e c l a m a n s u p r e s a n c i a on 
a q u e l p u n t o . Con tal m o t i v o , el 17, 
s a l i ó p a r a a q u e la n a c i ó n , en d o n d e 
s o l o p e r m a n e c e r á u n a s t r a s s e m a n a s , 
r e g r e s a n d o s e g u i d a m o n t e á e s t e p a i s , 
á s u d o m i c i l i o del A- torfl. 

La d a s a a m o s un viaj 3 faüz y pronto? 
r e g r e s o . ' 

M e s d© J u l i o j 
Consagrado al Sagrado Corazón i 

de Maria ! 
El t o q u a d 3 a l ba po r la m a ñ a n a á 

l a s c u a t r o y ei d J o r a c i o n e s p o r l » 
n o c h e á l a s o c h o rnei i ' ) s c u a r t o . 

Vigilia de Santiago apóstol. 
Santos para m a ñ a u a 

S . \N A P O L I N A R , O B Í S P J . — F u é d^scí-
p u l o del S a l v a d o r , y d e s p u é s da la As-: 
cesisióii g l o r i o s a , a c o m p a ñ ó á S a n 
P a d r o á A n t i o q u i a y á R o m a , e n don-
da l e c o n s a g i ó o b i s p o da R i v a n a , da 
c u y a C i u d a d fué s u p r i m a r o b i s p o . 

C l U gozo ine fab 8 r ec ib ió l a m i s i ó n 
q u o el p i i o c i p e d e los a p ó í t o l a s l e 
c o n f i a r a , y s in d i ' a c i ó 1 p a r t i ó p a r a 
s u d e s t i n o . 

A la e n t r a d a da la c i u d a d e n c o n t r ó 
á u n n i ñ o c iego da n a c i m i e n t o y la 
d ió v is ta , a n t a c u y o p r o d i g o S 3 cun -
v i r t i e roo á la fé v e r d a d e r a , in f in idad 
da gen t i l o s , c o n v a r s i o n a s q u e fueron 
a u m o i i t a n d o do u n a niano^-a a s o ; n • 
l ) r i i á a , n o í u i o p ¡r s u s p.-fluicaoiO'u;:-; 
s i n o po r los müaí^ro- . q ' io l iacia . Los 
s a c a r d o t a s g e n t i l a s , env id ioso . s d a ios 
G X i l o s q n o a i c a n z í b a el s a n t o Í 0 ; , ' r a • 
r o n q u o el g o b e r n a d o r d a !a c i u d a d , 

con ol a l m a á la v e n t u r a q u e ---¿-P^^ î̂ lí̂ -t a l 'pW:! : ; ; : 
^;[U0l h o g a r . i • - w . .i..c.,^má: i nio y con furor d e s p u é s la m a n d ó 

m a r t i r i z a r , s i e n d o el s a u t o , en v i s ta 

Recuerdo h i s tór ico 
L a ú l t i m a vez q m fue ron s u s p e n ­

d i d a s en tod. i E - p a ñ i l a s g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a i o . í , f u é el i l i a t r e s da 
E n e r o do 187-i, c u a n d o l'..iv;a d i s o l v i ó 
l a s co¡ tas r a p u b l i í ) a n a . í , y ¡.'uya s u s -
pans io i i no se l e v a n t ó h a s í a l a v e n i ­
d a da A fonso X I I 

Suprimido 
H e m o s d e j a d o d e r e c i b i r el p e r i ó ­

d ico c a r l i s t a do Bi lbao «El B.iscí » q u a 
ha s ido s u p r i m i d o po r la a u t o r i d a d 
m i l i t a r da a q u e l l a p l a z a . 

S e n t i m o s la d e s g r a c i a o c u r r i d a al 
c o l e g a . 

SXiuas 
D V i c e n t a D*viu C a s t a ñ e d o , v e c i ­

no d e e s t a c i u d a d , ha p r e s e n t a d o en 
e s t e g o b i e r n o de p r o v i n c i a una i n s ­
t a n c i a f e c h a d a 6 del a c t u a l , s o l i c i t a n ­
d o sa le c o n c e d a n c a t o r c e p e r t e n e n ­
c i a s p a r a la m i n a d e n o m i n a d a «.Ca­
vi losa» , d e m i n e r a l de h i e r r o , s i t a e n , 
t é r m i n o do M a z a r r o n y en t e r r e n o d e 
la p r o p i e d a d de D. G i n é s J o s é V i v a n ­
c o s ó s u s h e r e d e r o s . 

—La C o m p a ñ í a F r a n c o E s p a ñ o l a , ve­
c i n a da P a r i s , ha p r e s a n t a d o en e s t e 
g o b i e r n o da p r o v i n c i a u n a i n s t a n c i a 
f a c h a d a 5 da F e b r e r o d e 1898, s o l i c i ­
t a n d o so la c o n c e d a u n a d e m a s í a pa­
r a la m i n a d e n o m i n a d a «Otra C o n c h I -
tn», s i t a en lé m i n o d e L o r c a y para­
j e de S i e r r a do los Yesei -es . 

—«D A n s e l m o B ü ñ o n Mai t i n t z , veci­
n o de e s t a , ha p r e s e n t E d o en e s t e go -
I i o r n o da p r o v i n c i a o l í a i n s t a n c i a 
f e c h a d a 6 del a c t u a l , s o l i c i t a n d o so 
la c o n c e d a n 16 p e r t e n e n c i a s para la 
m i n a d e n o m i n a d a « M a r i a » , d e m i n o -
ra l d a h i e r r o , s i l a en t é r m i n o de 
L o r c a , p a r a j e d e n o m i n a d o « S i e n a de 
E n m e d i o . » 

T r a s l a d o s Y nombramientos 
El a u x i í l a r - v i s t a d e la a d u a n a de 

C a r t a g e n a , D. R a m ó n I z q u i e r d o ha 
s ido t i a s l a d a d o á la de A l c a ñ i z e s , 
n o m b r á n d o s e p a r a o c u p a r la v a c a n ­
te q u e r e s u l t a á D. F e d e i i c o G u c e n -
g a . 

D. A n t o n i o S a l i n a s oficial do la 
a d u a n a d o Á g u i l a s , lia s i d o n o m b r a ­
d o v i s ta de la de C a n f r a n o . 

Ha s i d o n o m b r a d o oficial v is ta do 
osta D a l e g a c i o n de H a c i e n d a , D. Car ­
lo s G ó m e z R o d r í g u e z , p o r n o m b r a ­
m i e n t o d e D. J e s ú s M a r e d a S u s i a t , 

I p a r a A d m i n i s t r a d o r d e la a d u a n a de 
T u y . 

Vico en Murc ia 
Ayer e s t u v o en e s t a c a p i t a l el e m l -

n e i . t a p r i m e r a c t o r del Tr ia t ro E s p a ­
ño l d e M a d i i d y dejó u l t i m a d o con la 
o m p r a t . a del T e a t r o Circo Vi l l a r el 
c o n t r a t o p a r a t r a b a j a r con s u c o m ­
p a ñ í a a n d i c h o t ' . n l i o . 

La a p ' a u d i d a a c l n / , LUISA CALDE­
RÓN y al o t r o prinif-r nctcu- [). A N T O -

Í N I O 'PERULN , f . r m a n p a r t a d e 
I c o m p a ñ i a , c u y a l is ta c o m p i t a p u b l i ­

c a r e m o s t n u ñ a n a . 
S i b í m o a q u o el i ibooo s e r á p o r u n 

c o i í í u m o n ú n e r o d a r a p i ' a s e n l a c i o -
n e s y á p r e c i o s r e l a t i v a m í n t a e c o n ó ­
m i c o s . 


